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Nota sobre uso de protetor de tireóide durante a mamografia 
 

Mais uma vez, surgiram na mídia matérias sugerindo uma relação entre mamografia e aumento da 

incidência de câncer de tireoide. Tais matérias tiveram origem nos Estados Unidos1,2 e receberam 

grande destaque no nosso país, gerando dúvidas quanto à necessidade do uso de protetor de 

tireoide durante a realização do exame. Sobre esse assunto é importante informar que: 

1) Logo após o surgimento das matérias nos Estados Unidos, entidades de especialistas, como 

o Colégio Americano de Radiologia3 e a Associação Americana de Tiróide4 divulgaram 

pareceres não recomendando o uso do protetor de tireoide em mamografia, tendo em vista 

que a inexistência de dados consistentes que demonstrem que uma mulher submetida a 

mamografia tenha aumento do risco de câncer de tireoide. O mesmo posicionamento foi 

tomado pelo Departamento de Saúde5 e a Associação de Radiologistas do Canadá6; 

2) As estatísticas do Instituto Nacional de Câncer dos Estados Unidos mostram que a incidência 

do câncer de tireóide naquele país tem aumentado significativamente desde 1998 a uma 

taxa aproximadamente igual entre mulheres e homens7. Cabe ressaltar que não é comum 

homem realizar mamografia. 

3) A dose de radiação para a tireoide durante uma mamografia é extremamente baixa. Quando 

comparada com a dose recebida pelos seres humanos devido à fontes naturais de radiação 

existentes no meio ambiente (materiais radioativos existentes no solo, nas construções, nos 

alimentos, na água e no ar, bem como a radiação proveniente do espaço extraterreste), a 

dose recebida pela tireoide em mamografia equivale a 30 minutos de exposição à radiação 

proveniente das fontes naturais. Portanto, a dose recebida pela tireoide em uma mamografia 

pode ser considerada insignificante8; 

4) Com base nesses dados, o risco de indução de câncer de tireoide após uma mamografia é 

insignificante (menos de 1 caso a cada 17 milhões de mulheres que realizarem mamografia 

anual entre 40 a 80 anos) quando comparado com os benefícios do exame 8;  

5) Além disso, o protetor de tireoide pode interferir no posicionamento da mama e gerar 

sobreposição - fatores que podem reduzir a qualidade da imagem, interferir com o 

diagnóstico e levar à necessidade de repetições de exames, aumentando a dose.  

6) Finalmente, a Agência Internacional de Energia Atômica destaca: ”Na mamografia moderna, 

há uma exposição insignificante para outros locais que não seja a mama. O principal valor 

da utilização dos protetores de radiações é psicológico. Se tais protetores forem fornecidos, 

somente a pedido da paciente. O protetor não deve ser mantido em exposição na sala de 



exame. A presença dos aventais e colares na sala de mamografia pode sugerir que seu uso 

é uma prática aceitável, o que não é o caso” 9. 

Portanto, o Colégio Brasileiro de Radiologia, a Sociedade Brasileira de Mastologia e a 
Federação Brasileira das Associações de Ginecologia e Obstetrícia reiteram a posição de 
NÃO RECOMENDAR O USO DO PROTETOR DE TIREÓIDE EM EXAMES DE MAMOGRAFIA.  

 

Linei Urban  

Coordenadora da Comissão Nacional de Mamografia – Colégio Brasileiro de Radiologia, Sociedade 

Brasileira de Mastologia e a Federação Brasileira de Ginecologia e Obstetrícia. 
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